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- Revista politica; estrangeira 
LISBOA 16, DE MAIO DE 1862, 


ê pais 


1 


«1 O «Jornal do Commercio» de Lisboa co- 
meçou a publicar o processo Le iire, em que 
et devia ser véu, tendo de ir livrar-me a Pran- 
ga du ser condemnado. à revelia, Não acon- 
teceu assim, e de certo não foi por falta de 


vontade dos meus ini 
gadetes. 1 cm 
- Na parte até agora publicada do-protes- 
É se que o.snr, Le Sire está doente e de. 
clara-ter mal presentes as ideias. Diz que eu 
lhe prometti mandar o livro de 'Thieury ao 
governo 6! obter-lhe ima condecoração! por 
meio do snr. visconde de Sá, inexactidão já 
refutada. pela publicação das cartas do 
prio réu e de Thienty, e que ainda oiserá mais 
enbalmenté pela impressio de toda a corres- 
pondencia. (co sda 

Disse tambem que aprspensias eram um 
acto de pura gratidão de Thieury e que eu 
as approvira; Isto está-escripio por mim em 
todos os, jornaes.: Rio carecia prova. Acres- 
centa que eu lhe dis 'que Thieury podia 


imigos, que são encarmi- 


isséra 
usar da fita de Christo, sem, a cruz, e nisto 
tambem ha inexactidão, porque eu sei ha muito 
o contrário. A França proibe que 'sé traga 
à fita de Christo sem a cruz para senão con- 
fundir com a Legião de Honra, visto que nós 
damos; nossay-a muita gente a quem senão 
concede a outra. 1 mun) sigilo sida 
“1 Tambem diz 0 réu que Thieu à 
Pariz em fevereiro, e que devendo eu partir 
para Portugal-e estando | demorada. a minha 
viagem'por eausá de irregularidades das let- 
tras que eu recebêra para as minhas despe- 
zas, me emprestira, tres mil francos. 

+ Este emprestimo e jtudo, quanto lherres- 
peita será explicado na publicação da corres- 


N 


jue eu o 5 
devido & main] 
o 


lho aptáridr, ser 
negando que fo e, devido; migaba, 

jo, como se prov. “documentos pu- 
idados ná «Revolução de Setembron. ide 22 
do passado. | y ' 
R ua o do processo até agora públicado 
tracta-se de contas particulares entre Thieu- 
xy, Le Sire, e increpa-se este de ter abusado 
da boa fé do outro no uso de sommas que lhe 
foram: confiadas. O réu diz que, não tinha, 
“ainda feito, contas com o seu amigo, -Este as 
severa outro tanto... 


d 
ma | 
a 


e80e. 


pelos 
pago por ordem de 


nb rot 
O presidente pergunta se tudo aquillo era 
. por gratidão ou para obter recompensas ho- 
noríficas. Os interessados respondem que era 
por gratidióle estima, “qualidades excelentes, 
se não levassem ás vezes um homem aos ban? 
cos da policia correccional. E | 
“Tambem se verificou que Le Sire não é 
«casado, e que a mulher com quem vive ton 
“outro márido. Eu não o sabia, o o proprio 
“Thieury parece ignoral-o, Soube-se que Thieu- 
y tinha vivido em Amboise com uma mu- 
Jher, porém o tribunal não fez d'isso ques- 
tão. Só motow que Le Sire a reprehendesse , 
estando no mésmo caso: 
destes negocios de vida domes- 
PR fp Ba ros pa ais rei 
0.0) PORTAS, Pá 


mos 


calumniosiss da policia, já eu ti- 
de 47 dias antes, revelado o as- 
gumpto sobre que versavám é destruído; com 
documentos as es insensatas que- se 


arguil 


de 
continham elle, Para 
Raso foto pesiódios E im 


enção 'dé seme- 


vxa8.0 aJor- 


al que nenhum |, 


nal do Commercio», mas sem apreciar nem 
refutar o que eu allegára. No fim de tudo 
tinham razão, Quem aggride não defende. 
Quem procura a verdade é que dá conta de 
tudo, como eu faço na, «Revolução», onde 
não ogculto a menor cousa que me possa ser 


desvantajosa, 


“10 ultimo discurso de lord Palmerston 
é a grande novidade da Europa. O velho 
ministro inglez declarou altamente que a In- 
glaterra sympathisava, com a unidade italia- 
na, e tão clara e fortemente o disse, que a 
imprensa liberal franceza considera as pala- 
vras do estadista britannico mais como com- 
promisso do que, como simples desejo. 
"- Por, essã mesma ocasião lord, Palmérs- 
ton, anunciou que o governo inglez estaya 
de accordo, com todas as, potencias da Eu- 
ropa, cousa de que a «Presse» se admira, 
porque não concebe como se possa estar de 
bem com a Ttalia e com a Ádstria ão mos- 
mo fompo. q, y j 
Aqui é singular a bonhomia é ingenui- 
dade do redactor, pois que elle próprio, dan- 
do conta do' que &e passou Áterca da ques-! 
tão italiana no Reichsrath, attribute ao conde, 
de Rechberg' as seguintes palavras: f 
a O governo féz a amarga expóriencia 
dos inconvenjentes que tem a politica de in- 
tervenção nos negocios interiores da, Itália. 
Esta politica E matis resultados para 
o govérno. Elé teconhece-o é entende-o. Eu 
penso que, basta olhat para traz é examinar 
imparcialmente a attitude do goyerno depois 
da desastrosa campanha de 1859 para se con- 
vencér de que n nossa/ politica é puramênte 
8.5 iv E ; $ 
Posso-me lisongeat de ter indicado esta 
mudança desde a batalha de Solferino. Não 


onra/o conde de Rechberg e tem| 
e importancia 1 esta Cásião, em que á 
ima da sua solução 
á E | 


cio da Hesse . Cassel! A: Dietade Franefort 
está tomando conhecimento das representa- 


Eu 

EP: a ção que estes | 
ou distuisos, e principalmente o 'do conde] 
de Recliberg, prodiziriam na Italia, e quanto 
atras direito dar Austriá ha-de contri- 
biir para afastar os obstaculos nodesenlace 
da questio romana 'e para preparar em epo- 
“cha falvez não muito afastada a aliança en-| 
tre a Italia e a Austria, que os periodicos li- 
beraes de Vienna há tanto témpo sconselha-| 
A bocisl ou trios | 
Girande'-cousa é ser forte'é poderoso! 
Até'os inimigos lhe buscam 'a/amisade ! Des- 
de“que 'a' liberdade e independencia da Italia, 
começaram a fortalecer-se, desde que'se pro- 
vou quê 'a unidade era o primeiro pensamen-| 
to e 0 principal” desejo dos italianos, e que a 
anisade entre o imperador dos francezes e o 


appareceu á Europa com a sua real impor- 
tancia é cada gabinete via que para o futuro 
era possivel contar com elle. , ' 
As ovações de Napoles vicram coroar 
esta obra e mostrar que Rattazi conhecia a 
fundo 'o espirito dos italianos quando dizia a 
Victor Manoel “'« Vá Vossa Magestade a Na- 
poles, “confunda os nossos inimigos e desen- 
gane a Europa.» Honra lhe seja. 

” Mas como ha-de acabar a questão do po- 
der terbporal? A « Independencia belga» res- 
ponde que lentamente, 6' assim o “indica 'o 
carseter prudente do imperador é a mature- 
za dos obstaculos que tem a vencer, Eu cui- 
do que a questão: romana ha-de 'acabar co- 
'mo temido defecando 'insensivelmente ''o 
poder temporal. 

“ À curia é mal ajudada pelos neo-catholi- 
cos, e vai perdendo todos os seus amigos po- 
liticos. Ninguem” lhe'ataca as prerogativas 
espiritunos, mas ninguem empunha as armas 
para lhe' defender os dominios temporaes. Os 
que sínda são subditos*do Papa obedecem 
aos francezes, O poder temporal é uma'casa 
escorada. Tirem-he os espeques. Não estará 
em pé meta hora. . 
N'este estado de cousas a retirada do con- 
de de Goyon tem grande importangia:/Opro- 
prio Papa, ao sabêlo, veio para Roma logo, 


| tiça aos seus povos. 


mettidas'e d: 


rei de Italia era firme e leal, Victor Manoel |" 


e a curia custou-lhe a' acreditar na victoria 
do marquez dé Lavalette. No fim de'tudo 
não foi o diplomatico que vênceu'o general. 
O resultado da luta deveu-se á força das cir- 
cumstancias' é 4 verdade “dos “principios. 
Goyon representava ou queria representar a 
protecção do poder temporaldo Papa, do'rei 
de'Napoles Francisco IL e de todas as legi- 
timas consequencias d'esta politica. Lavalet- 
te representava Magenta e Solferino, o teco- 
nliecimento da Ttalia, e o queainda é mais, 
os principios da célebre carta de Napoleão 
ao coronel Edgard Ny; e as condições po- 
Títicas'da intervenção franceza ém 1849 .e da 
occupação de Roma desde então até agora. 
O principe Napoleo” devia partir para 
Napoles no dia 10 a bordo do vapor «Ptin- 
cipo “Jeronyahos' | Duas fitgatas vinham de 

até 


Nápoles: esperal-o 'e escoltar Sua Alteza 
4 antiga capital: de Francisco II. 
* "Eiti Prança'os jornaes discutem a; refor- 
ma do código do processo preparatorio, e -ós 
liberaes pedem que certos crimes não sejam 
Julgados em” policia correccional,' mas pelo 
jury, visto que-os julgamentos correccionaes 
silo 'um instrumento perigoso para 'a tran 
quillidade dos cidadãos e para a justiça-que 
lhes é devida. b bico 
Também anda aceéza a luta; entre à «com- 
panhia dos -caminhos de:ferro de'Lyonte a 
'de Bordeus, isto'é; entre Mr.'Talabot elos: 
Pereires. Aquelle pretende que só a linhaide 
Lyon possa ir. a Marselha, como efiectivamen- 
te vai. Estés querem que ' Marselha” seja-aé- 
cessivel atodas as'linhas, e, portanto, & de 
Bordeus, comoo exige 'a'boa: razão O inte- 
resse da propria - Marselha .e'o de França. 
(Crê-se que 0" governo resolverá. em'favor 
dos Peréires. um diam pie plot] 
- O arcebispo de Toulouse, obrigado pelo 
governo a renunciar á procissão de jubileu 
do dia 15 dé-maio, resolveu celebral-a dentro 
da cathedral e annunciou que n'esse: dia so- 
Ieinne a-missa seria. de pontifical. Eu já dis- 
se que esta festa commemora a trucidação 
de grande; numero de protestantes em 1562. 
O arcebispo, na tarde d'esse mesmo dia, co- 


meçava a sua viagem para Roma. Na pasto- 


ral do prelado faz-se menção'dos impedimen- 
tos officines que obstaram á celebração do ju- 
bileu .como. elle o tinha determinado. ' 


“= Em Allemanha: vai-se apurando! o nego- 


-ções contra este fac-simile 'do duque de Mo- 


dena; é os governos liberags parecem dispos- 
tos!'a constrangêl-o later juizo eiafazer jus- 


“ «Orreirda Prussia-está na situação emba- 


raçada aque o levaram 08 seus maus con- 


selheiros. As eleições foram mais significa- 
tivas do.que eu tinha previsto. Nenhum dos 
ministros, collegas de. Mr. Von der 'Heydt, 
foi eleito deputado: apesar das reformias' pro- 
«conformidâde: das promessas do 
governo com avontade manifestada pela ca- 
mara dissolvida. li ll, ss 6uliris 
- Osrpriissianós entenderam com;grande in- 
telligência dos: principios-constitucionhes, que 
sera camara: e o aninisterio: passado tinham 
razão, eranecessario prestar-lhes homenagem 
igual 4 que lhes fez'o govérno:- Este adoptou 


-as medidas. O povo adoptou as pessoas. E' 


que, os povos são comb as creaniças, inflexi- 
velmente logicos. 


via para bêcos sêm sahida. Agora o rei da 
Prussia ha-de tirar-se | das dificuldades conio 
lhe for possivel com pouca satisfação sua e 
vergonha do pártido: feudal, que;n este acto 
eleitoral, deu provas de que só póde contar 
comsigo mesmo é de modo algum com o povo, 
cujo senhor: e natural protector deseja ser. 
O 'rei da Belgica está melhor, porém 'a 
sua avançada idade o a qualidade, pulmo- 
nar do seu incomodo pes destroe as es- 
peranças e 'consterna; realmente o povo bel- 
ga. Nunca outro rei correspondeu melhor ás 
esperanças: do seu povo adoptivo. Nenhum 
outro-reinqu tanto a aprazimento dos, seus 
subditos, e cercado: do respeito e da admi- 
ração do anundo inteiro. 1. 
1" Layard: declarou no parlamento inglez 
que o ministro de França: em; Washington, 
Mercitr, fôra a Richmond porque, assim lhe 
apiouve e sem ordem ou missão do seu go- 
verno.: Eu registro a declaração , mas não 
acredito n'ella. Os ministros inglezes nem sem- 
pre se confessam ao; parlamento. 

Correu aqui o boato da tomada de Nova 
Qrleans pelos federaes,- Ainda está em boato, 
+ Do Mexico diz-se, que 0s-francezes mar- 
éham sobre a capital e que 05 inglezes e hes- 
panhoes. se, absteem das operações. Com gs 
reforços que a França tem mandado, não é 


«E agora? Assim pergunta quem: se des- |, 


necessaria. a cooperação hespano-britannica. 
Lorencez póde bem dar cabo ide Juarez, sem 
que o vão auxiliar. À questão é o que'os Es- 
tados-Unidos farão ou.o que a Europa fará 
àos Estados-Unidos. 
“ Nada miais de novo. As festas em Na- 
poles não; cessaram: desde; a chegada do rei. 
Até Alexandre Dumas recomeçou a publica- 
ção: da: «Independente», no quilapparecerá 
em folhetim a historia dos Bourbons napo- 
Jitanos. 

Até outra vez:” ny / 
A. A, Teixeira DE VASCONCELLOS: 


——ssmm 


ão Industrial-Portuens 
(Conclusão 1.6 113) 
“Não encontrando a commissão em alguns dos 
generos expostos motivo: para premios (seus (es 
posifores, julga comtudo do seu dever consigiar- 
lhes aqui os nomes, como credores aos nossos agra- 
decimentos pela boa vontade com que se presta- 
ram à engrandecer a actual exposição; e porque 
confia e tem toda a esperança de. que estes seus 
primeiros ensaios lhes. hão-de servir de-estimulo, 
para nas, futuras exposições se apresentarem de 
modo a merecer mais condigna distincção. Eis à lista: 
ER CLASSE 194 104 
“O shr. Antonio Jonqlim de Magalhães — do 
Porto «= Expoz: 11 peças de unstro e fitas d'algodão. 
'0) snry Antonio Luiz, Pinto — do Poyto Expoz: 
16, retalhos, de tecidos, alguns mixtos.. 
Associnção Fraternal de Bencficência de 
todas as Classes do Porto — Expoz: 6 cobertores, 
-5"toalhas e toalhetes o 2upeças de fita) 
11140! sur; Diogo José Arantes — do; Porto — Ex- 
e 310 lenços d'algodão, | dt 
O bue. Job da Conti cr do Porto? EgposiPa 
cotins dalgodão, Ro 
OQ snr. José: Martins Gon 
Expoz: 15 retalhos de -cotim, 
O nr. Luciano Vicente C: 
Expoz: 3: amostras d'algodão em fio. 


Exposiç: 


igalves — do Porto 


O snr. Manoel Coelho Teca — do Porto — Ex- 
pó: 3! cotins; : F 

O snr, Serafim, Ribeiro — do Porto — Expoz: 
1 cotim. f 4 


CLASSE 204 : 
O snr. Antonio Dias Gonçalves — do Porto — 


O sm. Martins Dias da Fonseca — de Braga 
— Expo RmbstrA dd hide sinta, AT s 
, CLASSE 214 
110 snr; Abbado do” Crespos: (reverendo)'— de 
Braga -— Expoz: Casulos de seda, e 1 pequepo re- 
talho de damasco, designação de. productor. 
O ent. Francisco Ribeiro d'AÍ 
= de Campanhã "Expor: Casulos de seda; 
3 a CLASSE 224 dv, 
"> “O, Antonio Sonres Leito Ferrnz d'Alber- 
- de Cambra — Expoz: 1 metro de pano de 


MIM , K 4 " flip 
O snr. José Antonio” Varella Falcão — de S. 
doão do Vêr — Expoz: Amostra de linho do Cóim- 
rão. RU b cu 
O snr. Luiz Trabula Senior —'de Foz-Côa — 
Eapôz: À gorda..;f mit obs tio 

jra — de Parafita — Ex- 


70 8nr, Manoel Nogu fita — 
poz: Í1 estrigas de linho assedado, 1 molho de. 
dito cobrado. pa 7H, A Hd 
Rat .€ 1 CLASSE 284 = sg99 00 
O enr. João. Báptistá Braga— de Braga 
poz: 1 par de meias de linha... ES 

O snr. Mathias Dias da Fonseca — Expoz: 1 
camisola de lã. | k ; » 


“RESUMO DOS PREMIOS PROPOSTOS 


(o 
Er 


Ex 


& | Medalha de-p; ; lomas 
É. peuacomo Pit em Pitaedo do menção 
is) distincção ç " honrosa. 
aj “5 4 Bora 

6 10 í 2 5 

gts 10 19 4 

1 1 : | 5 8 

pi? 18 5 8 

Total... 14 E! 48 30 


* Pertencendo a esta commissão indicar a quem 
na classe 21,º deva conferir-se ó premio extraordi- 
núvio dum alfinete d'ouro com brilhante, queia 
muito benemerita Sociedade Madrepora dos nossos 
patrícios, no, Rio de Janeiro, sempre solicita no en- 
grandecimento da patria commum , generosamente 


| enviou é Associação Industrial Portuense, para o 


mellior expositor portugues na referida classe, & a 
commissão unanime em propor que seja conferido 
ao snr. Eduardo Manoel Ramires, de Lisboa, por 
ser dos expositores nacionaes o que mais dignamente 
concorreu na classe 21.2 * 

Cumpre aqui declarar que tendo 0,enr. Rodri- 
go Antonio Ferreira Dias formado parte da commis- 
são d'este grupo, e por consequencia perdido o di- 
reito a qualquer prémio que pudésse caber-lhe, não 
foram julgados os artefactos com que concorreu na 
classe 19,4 

Porto, 26 de outubro de 1861. 


Domingos Manoel -Barbosa Brandão, 
Presidente. 
Vicente José de Carvalho Vieira. 
. Rodrigo Antonio Ferreira Dins, 
José dn Silva Machado. 
Mançel Custodio Moreira, 
“Antonio Coelho Moreira, 
José Joaquim Barbosa de-Aratjo. 
Agostinho Pinnciseo Velho. 
Jeronymo Philippe Simões. 
Antonio Martins de, Azevedo. 
José Duarte Reis. 
Antonio Botelho Pinto. 
Bento Rodrigues de Paria. 
Francisco Antonio Fernandos, 
: Relator, 


velho — do Porto — | | 


Expoz: 8 vidros com pellos de lã-para- imagens. | 


lmeida (reverendo) |' 


Das medalhas mandadas pela muito benemerita 
sociedade de Barcellona pertênceram a este grúpo 
tres das de prata, sendo duas para os melhores ex- 
positores hesprinhoes e tima para o melhor exposi- 
tor portuguez, as-quaes foram: distribuidas assim : 

CLASSE 20 

Os smrs, B. Daupias & C: 

, CLASSE air 

As enr/Viuva & Filhos de D. João Escuder 
« de Barcelona. 


de Lisboa. 


; CLASSE 234 
O snx,.D. José Fiter — de Barcellona. 


DO 
PARTE OFFICIA 


Synopse da parte oMcial do Dranro 
DE LisnoOA nº TIO de 16 de maio 


MINISTERIO DA MARINHA E ULTRAMAR. 
Portaria determinando que sejam isentos do ser- 
viço, da armada ot fiquem. sujeitos no mesmo ser— 
viço varios indivios resencendos no 4º districto ma- 
ritimo do departamento do norte. : 
— Noticia de ter falecido em: Loanda o tenente 
de 'infanteria d'agnella; provincia, Jorge Lambert. 
— Annuncio de que por espaço de GO dias, a 
contar de 15 do cortente, sé recebem requerimen- 
tos na secretaria do 'conselho ultramarino pará 'o 
provimento, por meio de concurso, do lugar de admi- 
nistrador da alfandega de Loanda, com o ordena- 
do de 4803000 réis é a percentagem do 9163665 
réis, para os respectivos emolumentos, que são cal- 
culados'em' quantia igual & do órdenado, tado” em 
moeda provincial." . bica 
| MINISTERIO DOS ESTRANGEIROS |, 
|| Noti de 'terem fallecido nos Estados-Uni- 
dos d'America tres subditos' portuguézes, naturaes 
dous da illá do Fayál, que eram marinheiros, e o 


loutro) dardo. Pico. + f 
/MINISTERIO DAS ODRAS PUBLIÇAS , COMMERCIO | 
RGE o INDUSTRIA , 

Receita geral da exploração dos caminhos de 

ferro-do sul no mez d'abril de 1869. 


+ CORTES ! 
CAMARA DOS SENHORES DEPUTADOS 
ô sol Sessão em 16 de maio Ê 
3 PRESIDENCIA DO SNR. SEABRA 
Aos tres quartos depois do meio dia abriuiso a 
sessão, estando presentes 60 shrs. deputados, 
Reta approvada. o t 
A" correspondencia teve o competente destino. 
- Mandairam-se,|conimunicar ao govermo as, se- 
guintes notas de interpellação do enr. Borgés Fer- 
nandes: R a A 
E Ao sn: ministro do reino sobre a neces- 
prover: cadeira de Intim em Villa Pouca 
22 Ao snr. ministro das obras publicas sobre 
o estado em que se acham os estudos das estradas 
de Villa Real a Chaves por Villa Pouca d' Aguiar. 
1 “O sor. Quaresma requereu ao snr. presidente 
que consiltasse a camara sobre se quer impreteri- 
velmente entrar nu ordem do din ú uma hora da 
tarde , porque se não fôr assim, haverá só duas ho- 
ras do discussão para a ordem do dia, o seráin. 
terminavel a discussão que se agitn. . 
. presidente obseryou que as sessões, se- 
gundo: o “regimento devem abrir-se ús 11 horas, 
mas o facto é que os ênt's. deputados apenas se reu- 
mem em número prosimo da uma hora, é se por- 


o resuttado é qua não, se póde dar a palavra aos 
spys. que a pedem para antes da ordem do, dia 

- O snr, José de Mornes disse que não é precisa 
resolução da camara sobre o requerimento do snr. 
Quaresma, porque ha uma. disposição que. deter- 
mina que se entre na ordem:do dia -á uma hoxa da 
da tarde. 

- O snr. José Estevão re 
desde já ú ordem do dia. 

10 snr. presidente disse que declarava que daqui 
em diante se entrará na ordem do dia á uma hora 
tarde. 4 Rr ADa 

O'snr, D. José de Alarcão mândou para a meza 
“ima nota de mterpellação. : 

O gnr. Pinto d'Araujo mandou para a meza duas 
representações uma da; camara Mezão-Frio pe- 
dido que sc netivem os estudos para a construcção 
do caminho de ferro do Porto para o Pezo da 
 Regon, é outra da Academia das Bellas Artes de 
Lisbon, queixando-se da injustiça que se lhe. fez 
de se não lhe dar o terço do ordenado, nos lentes, 
quando continuam a reger as suns cadeiras. 

O snr. Nepumeneceno de Macedo mandou para 
a meza 8 requerimentos de 3 oficines do exercito, 
para serem enviados á commissão de guerra. 

O sm; Thomaz Ribeiro mandou para a meza 
uma interpeliiição. Ê 

O snr. Menezes Pitta, mandou para a meza 
uma representação da irmandade (do Espirito San- 
eto da Villa: de Caminha assiguada. por 40 eccle- 
siasticos dos concelhos de Caminha e de Villa Nova 
da Cerveira contra o projecto da desamortisação. 

O sur. Pinto Coelho mandou para a mezn ns 
seguintes representações: da confraria de Nossa 
Senhora do Rozario, orecta na Sé primacial de Braga; 
da irmandade do Bom Jesus do Passo, Santa Cruz 
o Sant Anna, da irmandade do glorioso Santo An- 
tonio é Almas, crecta na igreja de'S. Thiago, da 
irmandade de Nossa Senhora do O" e Miguel Anjo, 
da-irmandade de Nossa Senhora da Lapa, S; Pedro, 
e S. Thomaz d'Aquino, e da irmandade de Nossa 
Senhora do Carmo, todas da cidade de Braga, 
contra o projecto da desamortisação. ; 

ORDEM DO DIA 
(1º parte) 

Entrou em discussão o projecto n.º 40, au- 
thorisando o, governo a mandar abonar aos tenentes 
coroncis, majores, capitães, tenentes é alferes dos 
corpos de cavalleria, infanterine caçadores, além 
dos vencimentos. que por lei lhes pertencem , as 
seguintes gratificações que lhes serão pagas sem 
reducção alguma: aos tenentes coroneis, 105000 réis 
mensncss B4000 "réis aos. majores., 88000 réis nos 
capitães|aos tenentes 28500 réis; nos alferes 28000 rs. 
O snr. Camara Leme disse que tinha assi- 


quereu que se passasse 


ventura se-entrar na ordem do dia à úma hora, |. 


gnado este parecer com declaração, porque lhe pa- 
recia pequena a gratificação que se propõe, e por- 
que-vô della excluida os alferes graduados , que 
teem o mesmo serviço que 05. eficctivos, os quarteis 
mestres, e os capellães- do exoreito assim como de- 
Yem ser comprehendidos nas disposições. d'este pro- 
jecto, e n'este sentido mandava para a meza um 
additamento para serem comprehendidos estes offi- 
Ciaes no projecto; e uma-emenda, para serem igua- 
ndos na mésma- gratificação os tenentes e os al- 
feres. - ar 
O snr. presidente disse que se trata só da dis- 
cnssão da generalidade, e por isso a emenda é o 
additamento do enr, deputado serio considerados, 
quando se entrar em discussão da, especialidade. 
O ent Mendes 'de Vasconcellos sobre a ordem 
mandou pata a meza uma emenda, tornando ex- 
tensivas estas gratificações aos ofhicines das praças 
de guerra! de 1.ºordem. 6 
O nr; José de Morhes combateu o projecto na 
generalidade; fundando-se em que não vota au- 
gmento algum de despeza, sem tjue primeiro se apre- 
sentom' economias; é entende que, no ministerio 
da; guêrra ha margem bastante pará 'se fazer uma 
economia de 30 e tantos contos, para se dar esta 
gratificação nos ofliciaes mencionados, no projecto. 
O sur, José Estevão, mostrando os serviços que 
presta o exercito e à situnção precnria em que es- 
tão os officiaes de fileira, sustentou a justiça de 
de approvai este, prójeeto. 1 7 
sur, Vaz Preto combateu o projecto pela fór- 
ma, porque está prompto a votar umn medida que , 
augmente o soldo dos officites, másmãb por meio de 
gratificações. f ] 
Ainda tiveram a palavra os giirs. d. C. dg Carya- 
lho, e minjstro da guerra, que sustentaram o parecer, 
e à Tequérimento do snr. Nepumeceno de Macedo 
julgou-se a materia discutida e foi approvado o 
projecto ma generalidade. ! "a 
Entrando em discussão.o axtigo 1º, foram lidas 
os additamentos e emendas oferecidas pelos ans. 
Camara Leme c Mendes de Vasconcellos que, foram 
admittidas. | o 
“O 'snr. Quaresma requereu que tanto as “pro- 
postas npresentadas, como ainda as que; se aproson- 
tarem, sejam remetidas á commissão sem prejuizo 
da discussão do projecto. : 
Assim so resolven, menos em relação à proposta 
para só tomar extensivo o projecto dos alferes gra- 
uados e quaiteis-mestres, por tey jáconcordada com 
ella o snr. ministro da 
Os;snrs, visconde de 


erra 
E indella, Affonso Botelho 
e J. A. Maia mandaram para a meza additamentos, 
qe tambem foram enviados à commissio, menos o 
o snr:. visconde de Pindella, que tinha por fim eli- 
minar as gratificações aos tenentes coronais e, ma- 
Jores, para se augmentar a dos capitães, tenentes 
e alferes, 'o- qual não foi admitido À orar! 
- Seguidamente julgon-se discutida a materia do 
artigo 1º, que foi approvado com o additamento para. 
se torna extensivo aos alferes graduados e quarteis- 


mestres. q R 
Os artigos 2. é 3 foram aprovados, ficando 
esto dependente de fixar a sonima, em virtude do 
additamento aprovado. 
O artigo 4.º foi approvado. 
O smr. Xavier da Silva mandou para à mezp 
o parecer da commissão. de poderes sobrc à eleição 
d'um deputado pelo circulo de Vinhaes. 
Os snrg; Pinto Coelho e Ayres de Gouvônmaa- 
daram para, a meza pareceres da comnjissão de le- 
gislação. doi: t as 


Continuação da discussão do projecto de lei n.º 36 
. 9 snr, Pinto Coelho, progredindo no seu disew- 
so inferronípido ma sessão de quarta-feira, conti- 
nuou a sustentar que esta questão é puramente re- 
ligiosa. E referindo-se ao estado da Italia, disse que* 
o que se; pretende. é acabar com o poder espiritual, 
e para fortificar esta sua opinião citou alguns tro- 
chos de diferentes escriptores. ] 
- - Apretiando os 2 projectos da maioria e mino- 
ria da commisão, disse que o artigo 1.º do projecto 
da minoria é a condemnação do principio da agsgs 
ciação religiosa, e que semelhante doutrina é q insur- 
reição contra o poder espiritual ; e sentiu quo o snr. 
Ferrer escrevesse no seu relatorio que era preciso 
proserever as ordens religiosas porque podiant des. 
truir a. liberdade, porque a prova contrária está 
nos-paizes livres aonde. ellas existem. 
Continuou ainda largamente para mostrar n 
conveniencia das ordens religiosas e ficou com n pa- 
lavra para “a sessão seguinte. 
O sn, presidente dando. para ordem; do dia de 
manhã a continuação da de hoje, levantou a sessão. 
Eram 4 horas da tarde. * 


e 
- INTERIOR 
“Lisboa 1% de maio 
(Corr! part: do Commercio do Porto) 


; Não ha nada de politica, Com a pacifica- 
ção dos tumultos acabou, este assumpto que 
por abi entretinha a curiosidade dos ciroulos 
politicos. Antes assim., PR 
« À discussão da proposta sobre o ensino o 
as corporações, xeligiosas, contimta, Espera- 
se que hoje falle o snr. José Estevão; mas crê- 
mos que ainda não fallará. Se fallar será só 
para a semana. ) 
Verificou-se a venda do caminho de forro 
do Sul 4, companhia: ingleza, que ha tempos 
dissemos. O contracto da venda vai ser apre- 
sentado ás côrtes. As principaes condições da 
venda são as seguintes :- Ea 
Construcção de uma ponte no Barxeiro 
para o serviço dos vapores. 
Uma estação em Lisboa, 

Uma carreira de vapores entre esta c a 
estação do Barreiro, Os barcos devem ser 


DO E SENESA 


bebia obos 
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DUNA ORRRÃ o j 
-.. ÁContinuado do nº TI4) 


Alexandrina foi adquirindo 
hir todos os dias a passear pe- 
Jos campos, entrando nas choupanas que lhe 
ficavam em caminho intetrogando as creah- 
gas sobre as necessidades de suas familias, e 
ás vezes demorando-se a conversar com as des- 
“maliciosas camponezas, que encontrava cón- 
duzindo o gado para o pasto. I k 
"Como todos os corações torturados pelo 
Pungimento acerbo do espinho dias illúsões per- 
didas, a donzellx amava a solidão dos campos 
eo silencio dos bosques, porém perseguiam-na 
pensamentos do insolita estranheza n'csses pas- 


“Bejos, que The eram juntatnênte um exercicio 
“salutar para 0 corpo e um objecto do fundas 
"meditações para o espirito. Perguntando-lhe 

ma oecasiko o tabelião o motivo ou o fin das 


excursões pelas planicies do valle, e pelas 


ES CESSA 


— Ando a fazeromeu cursodephilosophia. 
Aíuda quando na aldeia se não soubera da 
sua; residencia no castello, nem do seu-ache- 
gado parentesco com à senhora, de Fongerol- 
les, bustára a tornal:a respeitada e credora de 
geral veneração a nobreza do aspectoe o seu 
arde senhora. Os camponezes, quando lhe 
fallávam, não ousavam sequer olhar para ella 
de frente, e quando a donzella lhes entrava 
siós desguarhecidos albergues dá sua pobreza, 
as mulheres conservavam-se de péna sua pre- 
sênçãs com os olhos pregados no chão e em at- 
titude respeitosa: Se, entretidos osrapazinhos 
pobres da aldeia nó seu infantil traquinar , 
acertavam de avistala caminhando, grave: e 
silenciosa, por algum tortuoso tabeiro, escon- 
diam-se lestos por traz da sebe, que mais à 
imão tinharh', para a seguirem d'ghi com os 
olhós, e acotovelando-se mutuamente; diziam 
ihuito em voz baixa, quasi não ousando sequer 
tomar a respiração + rs 
“— Alki vai à meninal de'preto 
Uma vez, tendo-se a donzella perdido apoz 
tima tempestade, pediu a um: aldeâosito que 
lhe ensinasse'o“caminho; o rapazinho tirow-o" 
chapéu, e caminhou direito adiante d'ella, sem 
dizer uma só palavra. Por mais que ella lhe: 
disse que pozesse-a chapéunia cabeça, orapa- 
“nho recusou sempre, e foi em cabello até clie- 


: Nos domingos, mista: cantada, Penas 
ella 'transpúnha:o limiar da porta da igrója, 
comprimia-se respeitosa à multidão, para Jhe 
deixar passagem, e posto que a donzella cami- 
nhasse Aratida senhora de Fongerolles, o res- 
cito e o temor de amolestar, era clla enão a 
as que multidão os inspivava, 
Evaristo'e Luiza vinham-na ds vezes: visi- 
tar á Bertocha; eos dias êm-que a ambos os 
possuia a donzella na sua compánhia eram os 
unicos quelhe pareciam felizes, se bem que, to- 
davia, estas doces distraeções não eram para 
ella completamente desassombradas de:algu- 
ma nuvem dissaborosa.' Tanta eraa paz e se- 
renidade que lhe produzia a presença de Lui- 
za, quanto o desássocego quo lhe causava ade 
Evaristo. (O mancebo, impotente a;domar as 
zebeldias do coração, ou facil a perdoar o de- 
samor: da donzela, amava-a ainda , e jesse 
amor perturbave-a, alvoragava-lhe sobremodo 
oespirito, ls, i 
; Ohegado o tempo das vindimas; a senhora 
de Fongerolles, em extremo contente com 0 
fortunoso da-messe, que se antolhava-soberba, 
instouempenhadamente com Luiza e Evaristo 
para que ambos ficassem uma semana no cas- 
tello, “Foi ó primeiro dom que Alexandriná re, 
cebeu das mãos da ventura, depois da morte 
de seu pai. Quiz que a irmã compantisse dó 


encostas dos outeiros, a donzella respondeu 
com certo sorris O, 9199 malicieso velho bem a 
fundo conhecia ;—===— I 


gar iventrada-do parque: Chegado ahi, apon- 
towcom o dedo na direeção do castelo, saudou 
à donzella, e party a correm, fu 6 


sew quarto-e não a deixasse-um unico ins- 
tante. cv iii bro emo 
“1 A senhora Ledoux, 'em-extremomarayis 


lhada de ouvir risos de satisfação n'aquellas 
mesmas salas onde tudo ató abi eram ralhos o 
amargas regriminações, estremecia e olhava 
desconfiada para todos os cantos da cast, Fi- 
gurava-se-lhe que alguma cohorte de espiritos 
tavanezes é brincões tinha invadido o castelo, 
tornando-o theatro das suas travessuras. 

De: ordinario, os tres jovens, feliz cada 
um da felicidade dos outros, partiam juntos 
pela manhã a dar extensos passeios, embar- 
cados ou a, pé; No primeiro dos casos, Eva- 
risto remava; no segundo, cra, Alexandrina 
o guia fla pequena caravana, que, conhe 
| dora a fundo de-todos os caminhos e carrei- 
-ros, à donzella conduzia aos sitios mais agres- 
tes da aldeia, Ora. deitados por sobre a her- 
va brava de alguma ingulta aba de serra, 
comiam as provisões trazidas de casa n'um 
cesto, ora faziam paragem em qualquer esta- 
lagem de aldeia, a refazer as forças com al- 
| gum- jovial almoço de vaca e niso. Nesta 
conjuntura, Alexandrina, desapertada do cir- 
culo -de ferro; que a estreitava, rejuvenescia, 
sentia-sp reviver, semelhando a planta, que 
longo tempo immersa na esterilidade das som- 
bras, paralysada a vitalidade dos orgãos, co- 
meça de -brotar crescanças e medrar desas- 
sombrada, apenas exposta ags. quentes x 
dejum: sol viyificador. . 1 

Uma: manhã, que ella se tinha mostrado 
mais. expansiva ainda, e mais risonha d'esse 


vir alegro é desassombrado que tão bem as- |4 


' 


- | dos, campos, e o erguido corucheu de algum 


senta n'uns labios' de donzela, parou, jun 
tamente com Luiza e Evaristo, diante de uma 
terrea casinha, em frente da qual se esten- 
dia um, verde taboleiro de relva, assombra- 
do por uma; moutá de corpulentas arvores, 
e onde, deitado á sombra, jaziaum cão dor- 
mindo, descuidoso guarda d'aquelle diminuto 
paraizo, que parecia feito para abrigar a 
felicidade de dous entes a quem prendessem 
laços de inquebrantavel afeição. Era tudo 
silencio e paz em torno d'ésta, casa, de cuja 
porta se avistava ao longe o estendal verde 


esguio campanario, que, solitario, mas domi- 
nando a extensão da campina, era como 'a 
imagem muda do, que é à religião para os 
que, de  continuos, dissabores cercados, se- 
guem por este mundo caminho da eternida- 
de. Tudo parecia rir; o vento espregúiçando- 
se indolente por entre a folhagem das arvo: 
res, o sol batendo de chapa no espelho das 
aguas, Pendente da parede balouçava um es. 
cripto em que se podiam lêr estas duas pa- 
lavras — para vender. tt 

Evaristo, ao, circumvagar a vista por to- 
dos:9s recantos d'áquella mansão de sonha- 
das, delicias, não pôde dominar a expansão 
dos sentimentos, que tanto havia recalcaya 
para o mais, fundo do: peito, como receioso 
de importunar quem d'elles parecia, não se 
doer. Travou da mão de Alexandrina, e fi- 


DEE === 


a custo podia supportar, disse-lhe com aecen- 
to de intima e indizivel eftusão: — Ah! co- 
mo seriamos felizes, se quizesse !...—E não 
ousou ir mais por diante. A donzella tomou- 
lhe o braço com viveza, e seguiu caminho 
do, castello, apertando ag, passo, e sem dar 
uma falla. . | À 
Chegada ahi, e a sós no refugio do seu 
quarto, deixava a donzella em desafogo a 
sua perturbação, quando lhe entrou sua irmi 
a AE pela porta dentro. Luiza, banhado 
o rosto em lagrimas, arremessou-se-lhe aos 
braços com extraordinario impeto de -arre- 
batamento, exclamand Rss 
o — Ab! minha querida irmã, que des- 
venturado é aquelle Evaristo! |. o 
Alexandrina, estremeceu da cabeça até 
aos pés. ' EA 
— Quem to disse ? — respondeu ella. 
— Elle , ha um bocado , depois que tu 
nos deixaste para correres a encerrar-te aqui. 
Levou-mô, comsigo por úma alameda do 
parque, e abriwme o seu coração, como 
o faria a uma irmã. Ah!.com que 'fogo 
ello te ama! Como podes ter força para 
causar tamanha mágoa a um' coração tio 
cheio de ternura e amor como o seu? En- 
contraste já em alguma parte mais gentil 
e bondoso mancebo, do que elle é ? Pare- 
ce-me que basta olhar para elle, para 0 co- 
nhecer; Jê-se-lhe. no rosto, como nas fo- 


do-a com alhos cuja muda expre 


Jbas de um livro, Não ha refolho, nem fingi 
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bunal, de. justiça; 28 de abrilidei 1802, = O conser 

Jheiro usgergingios is póó. Maria. Atuplogo ofaRáShS 
ranco, 


ga — - a sea mms 
construidos com as necessarias condições de der no que quergbara o seu serviço e cos campo e alimento a essa guerra politica. O lirante, qua do, na scena final em que appa- Faria, 422. s — José de Magalhães, 20 a. 8 
rapidez e segurança. * , não dão comida, tmn partido reaccionario prefere uma princeza alle-| rece triumph 3, MC gel José da Silva Guimarães, 37 a. s 
5 jacãs c o partido a Antonio Gomes d'Araujo, 30 a. s — 
Beja e Moura; até 4 margem do Gualh l » At p ria Narcisa, 21 a. s — Oyro d'Oli- 
Conclusão dos trabalhos no ag : do or, À ostinho b des, 30 a. s — Francisco Machado 
quatro annos, etc. ds os jazig É dias regula 4 q 1 p go o eis appla BM a. s — Francisco José da Silva (sui- 
Por uma das condições é respeitado o ar- galhães e José da . Amigos|do os de t.º andar de duas libras a 50 |si— um programma e vma garantia sos, que por set-turno recebeu o author; que e, enforcando-se em uma viga do quarto 
tigo 34.º do contracto feito com o snr. D. | em vida, os seus restos demo: fronte um | shillings, -e os de 3.º mais baratos, porque o actual soberano portuguez se não apartará sendo chamado pelo publico, um dos actores onde morava, em casa de João Ribeiro de Fa- 
José de Salamanca, que. diz que. o governo do outro. -Relembrou-nos -as-xezes que. os|não teem sala... nunca da politica liberal. A Jhe declarou o nome apontando para o lugar ria Braga). É : 
não poderá conceder, durante o tempo d'esta vimos juntos no. tempo, do, cerco do Porto,| | As casas para familias estão muto caras, O que deu a D. Pedro uma grando-po=|-queocenpavama platorá ease eerae—= ESSE -“Obras-públicas. — Sogundo -diz-o 
concessão (a do sur. Salamanca) linha algu- relembrownos muita consa. “Odo snr. Rodri- regulam entre 12 uti gi ras po semana. PRE ea sym athia de toda a Europa, Concurso Aramatico. E menos | «Districto de Aveiro», a estrada de Esguei- 
ma paralela ás fazem objecto do seu| go da- Fonseca Magalhães temrapenas' “No entretanto a”hiléi Rrte dd RAE] oia suh dedicáção !Gbiivicta e escropulosa aos | exacta a noticia que extrahimos de um jor- “na qual trabalham 230 pessoas, 
contrato Sem consentimento da empreza, ex-| nome. O do sur. : José da Silva Carval mi] tar Londres n'esta oceasião será de 1ô de | principios Jiberaes. «|mal de” Lisboa, relativa ao concurso drama até mai i o 
cepto quárido a“distancia. entre essa linha; 6) bom “eu nome e, mais, o seit brazão.”M4S junho em diante, » D dE rp Ê 4 hegiod Dk K 
a concedida for superior a 40 kilometros. |o-que não dizem,.o que não valem só esses 3a gra LUA EC muito amado. O smr. Camillo Castello Branco; não en- t E 
3 e du s dynasticos: são | trou no numero dos concorrentes, uma 
que El-Rei case com a fiiba do duque de B: Tambem hontem paramos defronte do| Provincias ainda, infelizmente, mais uma combinação) Passageiros. —O vapor «Lisboa», en-| FRIBUNAES <a 
viera. Tnsiste em afirmai que a futura go de Agósti “o UANIRO 17/DE MAIO — (Do «Cam- | política, que; mm negocio de familia, ja, reso- -hontem pelas 4 horas da tarde, con- 
ç a- | noel Gonçalves de E vez ado as: '08, entre el 
noel; porém assegura-nos pessoa competente que-é nos. Prazeres, apareceram mais pasquins,emique se recom> lha de; Victor: Manoel, será, um acto ; fio di; oro | jmmogesso xº 0515 > 
que nada ha poriora de resolvido quanto no [te honrado liberal, d'este -benemerito trans mendaysad povo que se armhsse e réunisse neraon o exe no conserktênio sbaUÉRA pixto 
casamento de El-Rei. Ha retratos e informá-| montano. Tambem vimos PE os mais mo-| no Senhor das Barrocas. Estes symptomas dé 
é que parece que El-Rei não casar: duque de Saldanha. Já de: Aveito. Os pasquins foram arrancados)das 
Parece-nos poder dar uma boa noticia | ra duqueza. E! em um ja esquinas com-geral indignação. 114!/. 1 
tanto para Barcellos e Povor de Va co-| modesto, que hão-de repóusar os restos do |-»Chegowhajdias umirordem-de;3:6008000 
ximas: E' a da continunção da estrada da | tavel-pelo-gradil-que-o z - cidade. ouvsiT | primeira vez receberam o/ sacramento, unitivo 
Povóa do Varzim até entroncar com ade | em cada angulo; um canhão e é de rmado de. Consta-nos que ao snes“presidentéida ca- | da igreja câtholiga. vsdo/55 sb auigionimg 
Barcellos. A commissão dobras públicas da | espadas .e de bastões de marechal. Feliz lem- | mara id'esta cidaile fôra: prometido um do-|-º17 Entre os meninos.contava-se um preto, ,, 
n'este sentido pelo snrs “Figueiredo de Fa-| vOssvindomos: saberão o gazigo-do'snr: du-| residente no imperie-do-Brazil, -o qual s. s.*| ceremonias do ritual,” sul o! aqua: 
ria, e que fôra assignada tambem. pelossnrs. | que de Saldanha, mas ser-lhe-ha «talvez difh-| tenciona applicar ás jobuas «do thentro., O, sne viro A igreja estava: convenientemente deco-| 
Bento de Freitas - Soares e Fernandi l encontrar o do tuo “da Terceira. | presidente da ;camara, entrou já em- ajuste| radá. 1 vb olmod 4 OL gi TIA 
de; parte o haver a commissão d'obras. ma capella da igreja de 8, Vicente onde o col- | do, em Lisboa; para; a compra de. todos os |ide abrilultimo doi a receita do Asylo Bor-| 
blicas' acceitado a proposta. suviros Hlooaram diziam oque provisoriamente” depois | objectos que possam-aproveitar=se para Avei- | tuense de Mendicidade de 1:0075060 réis e a, 
da celebração dos officiós! funebres.'Fallow- * são scenario, bancôs estofádos, lus- despeza de 2418845 réis, havendo um saldo! 
“Pereira, mas:não. passou | vai ser desmanchado, -e o edificio transforma- | do; mez antecedente, «de 2434089, réis, sup- 
o cadaver; sobre «o:qual.vi- | doem casa “de habitação. 1 conisvis |prido pelo, snr. thesoureiro,' 6, o, balanço em... 
[ ERta noticia foi geralmente 'bem recebi |caixa-a favor do asylo de 5225726 réis. | 
as seguintes: 177 kbubio sob 9) 
Recebido pelo saldo convencionado . 1, 
«sudo legado do, bemfeitor: sax; João. 
4 APROV LAOS. — utrotl uh omael) eu Idem de-diversos subseriptores.. 
Falla-se na publ Depoisidas copiosas chuvas-que ul Prodnêto; das;cadeiras em 
de'cbimmércio. Nasceu da” ídeia. “da” polemica | mente 'cahiram, seguiá-sevum «iórte-desa nositioB dio. ontos .r 
Al 
systema antigo | a do assuear cristali- | da estação. Às searas teem-ser ido, apre-|5! do pelo -sar. “Alexandre, Giraldi, | 
sado. Os velhos refinadores protegem o novo | sentando uma apparencia. como! se-as orestá- | motheatro Baquet em 18 de,feve- .;,.! 


Construeção de um ramal na direcg 
O que melhor póde fazer o rei D. Luiz éjtiço. 
O «Jornal do Commercio» não acredita | nomes na historia da liberdade portugueza ? 
nha de, Portugal será à hilha de Victor pelo-das:Provincias»:)—Hoje-de madrngadá | Láção afeal, iquelevan ao trono, portugi Supremo Trib de gtrstca 
ções e nada mais. Com a princeza Maria Pia | dernos jazigos o mandado fazer pelo snt. | agitação nito calam no espifito do bomipovo 
mo para outras povoações -que The, são pro |nosso primeiró general. Este jazigô só é no- | réis“com applicação ásobras da barra d'esta Eram: 36,08 meninos e meninas que pela 
camara, electiva, adoptou. proposta feita ibrançaae de bonito, effeito.,g gts sumos nativo avultado por um compatriota nosso |5! «A: solemnidade. foi revestida de, todas as 
brod 4 OL gib om 
Magalhães, A este ultimo deve-se O seu ataude está já Como esquecido na mês-| com, o proprietario do theatro de D. Fernan-| | «asylode Mendicidade. — No mez 
vu) p A 
se então de 1 igir um mausoleu a par de | c, visto que o theatro de D,, Fernando |-de 1655815 réis, do-qual deduzindo o deficit |» 
| sega, dh, RO al par q >. ] [doq ! 
D. Nuno Álvares, 
da pelo publico av “e nós fazemos |-«As-verbas de meceita no mez de abril foram | 1 
| od Almeida Bomariz ; 
travada com, fes de assucar, pela | do, que fez retrogradar à tempere propria) Recebido; pelaupiite do benefício d 
á y P Vn ! O 4 Poobniido 
+ | jornal. — |ra o E glacial de janeiro. od!» 123 | voxeiró ultimo 5. ssllesradá 135480 
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“Falleceu enfExtémizd doutor Antonio | “TAnte-honi 0 atravessa! a de | Esmolarofferecida por umanonymo 5000 | da Silva e g 
municipal. do. Porto, o .snr, José Joaquim Es- batalhão | bois o caminho de idudes de | Pela assistencia dos mendigos 20.0€;:.,.) «u), || dir ; ip) 
teves Mosqueira, 'tenente coronel que era do ra cbmpletou a,| Avanca, o conduc strado, que dd ai Guimarães! Dn e ir 
infagteria no 6 DD] “a lodomotivã que seguia para: Estarreja foi Ae RÃO, CRRSIDNÃO o rf NO 
Crêmos que, esta nomeação será, do agra- [tres ve sobre o gado, ficando um dos animaes esmá- f ra Ma ma? OU ts 
«do dos portuenses, porque osnr: Mosqueira é gração para se formar em gado e o outro muito contuso. NS 5 3 5 LOM E: 
filho d'essa cidade e além ' de ser um militar O tempo vai azado para insurreiçõ aim ido rmpmemerr 500 | nha, (Era da pa Of 
distincto, 'é um cavalheiro “de esmera: marinheiros do navio 'inglez a! gra oh pm ia e tã: ia O e senhora e É eh, esiomoly 
cação. É A poa a é vet», que veio'aqui airibado,. declararam ao, : NOTICÍIARIO qui 14 ob oram 3 Ou | j nes = Conta 6 
Em muitas cartas de Braga aqui 1 obast sm pr: “Baptista, (escrivão Silya Por 
os Jos 


'das diz-se que aquella cidade itára triuito sa- | fio trouxe-os ao consul, mas este nada conse- |” -“Wumultos: 2 a 
tisfeita com a desannexação da 3.º di 4.º di- | gut Cómo “queriam descansar; o, consulype- do Minho, 'o ue é indício favorável de“ que | 1-Asverbas 'deidespeza foram! «us 
visão-militar o igualmente contente com a |diu ao sm dor civil que lhesidésse à ordem se acha, restabelecida, e; mpletâmeênte, 
Aa Li . Lú e: E rs, | naquela provincia, ondeiserenava a agita-|  asylo. 
utella com os ferimen-| ção popular. Não: consta que se manifestas- | Ordenados pagosno mez 
“A desannexação agora feita já éstava pro- | tos feitos por ferros no acto em que servem nas |sem novos. symptomas «de; desordem, 'e em | Papel: selado para recibi 
mettida desde o anno passado pelo snr, mis | dissecções anatomicas.“Uim joven alummno da | geral renascia com o restabelecimento da |! uugor Sasenios 
! . ca desta capital icaba | tranquillidade publica a esperança de, que 
um, desses | | não seja de novo alterad: SN géal at qerodã “op os 

| As notícias de todo: tros pontos. do |, O movimento do-ásylo-no mez de abril foi 

[reino são sátisfactorias:!) mL ini ano + |o seguinte : Pos gd 406 
ta] O «Diario de Lisboaa, diz em'16, qué os |». Bm Bi-de março existiam — ho vasylo 58 
| felegrammas “daquela, data lavam em com-| homens/e:76 mulheres e)no hospital 4 ho; 
pleto socego os diversos districtos, do reino. | mens:e 4 mulheres: = 'Potal142.- 
Casamento do Senhor D. Luiz|- | Entraram 3homense 
HE: — O «Nortes-deiBruxellas diz, nasua fo-|." -Sahiram 4 homeris. O 4 
Jha de 11 do corrente é ii vi Fallecen'l hômem no asylo- b ui/l5 0 | 
“a Alguns jornaes deram notícia, que xe-|v! - Ficaramyoxistindo —no-asylo 56-homens| 
produzimos, de boatos.que designavam uma | e 77/mulheres = emo hospital. 4 homens: 
rinitérade Hobenzollerii-Sigmaringen como | mulheres, — Total 142. siivisesib 
posa do joven, xei de' Portugal. “o Gruaanda municipal do Porto. 
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edido “do'snr. duque--de Saldanha -conser- 
vando-o depois por consideração aos minis- 
tros da guerra sempre seus amigos. Toda, 
via os snrs. deputados pot) Braga ha muito 
que pertendimmn a separação das divisões. A 
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escolha do, ". baião de Paline foi excelente. ontro -ladofallou-se, é, papece que | Segundo” diz:o nosso: correspondente, de Lis- |'abrilos seguintes subditos portuguezess | 

À tamara municipal de Lisboa ficou hon- com mais fundamento, no nome: de wmna.at- |'boa,'d novo: commandante da; guarda;muni- | «s(/José Januazio, 36 anos, solteiro — Jal tva 10q 
tem sem um vereador.Foi o snro Manoel chi-duqueza: austriaca.! a , ipal. do Porto-é o snro tenente-coronel Jos; | dios 
Fernandes Chaves, que fallecem. Gózava de As nossas” proprias informações per 'onquim- Esteves Molqueira, não se verificam: q 104 
bons creditos, e como comerciante que eia, ; : , l “| tem-nos annunciar como provavel os de: do, como “se disse, a/momeação do sni, tenen- q I fe Lodi se 
fazia-se-lhe boa. fortuna. "Ao seu enterro, que O digo reino, osmr, Jos ) da Cos-| sórios da segunda filha do vei de Ttalia com D. tertoronel Henrique de Alm ida Girão para, quim Affonso! Teixeina, B4 o | of Resgrvo-me pára, em, E o a dO 
teve lugar no cemitetio dos Prazeres, concor- ta Souza Pin to foi à sua cusa de Oli=| Luiz L I 1 Jo dito commando. po! real | Luiza Campos, 7 A vinva — pepder todas ns adcinbções que teem sido diri- 
reu muita gente; Contamos alli oitenta'e tan- |veira d' Azemeis, eye voltar, dentro. de, al-|, A divergência da noticias não é só um |“ Lotenta dl; Lisbon: — A extrgação |gues; (50 a Antonio. Joaquim Marques, 28 | Blúno, ou quê, hlfiiom lug PM fia 


el É o Sl gumas semanas. - mono sos | conhlicto de in rimações, é, a, revelação das |da loteria da:Misoricordiade Lisbóa/que hoje | a:s = Antonio José,) 4 
Já que fallamos no referido cemiterio, di-| A «Nação» transcreve à seguinte infor- duas tendencias, oppostas que. dividem a opi- | devia ter lugar! ficou! transferida: pára o dif | dos Santos Rodrigues, 329, casada — «José gem provarei quanto, ollas, teem. Fin ato 
remos que-o encontramos muito augmentado. | mação que recebeu do Londres, e cuja pit- j Como. na Austria, | 27 esto mem 1 Losiesy 5 “ll | Marinho Alves, 50: os6 Soares Roque (de. af olfensiv Ro esa rg copies cxaçedha 
A camara comprou para isso um extenso ter- | blicidade, convem na presente  oocasião.. vá púttido reso- | Comecerto;> No sabbado! tevo lugar | desastre) José Jacintho Cordeiro, 263. s — | gas “Ná quiidido ida divegtot dós trabalhos dare 


tas carruágens. 'ay 4 'a-— Maria José | mariiés, 1º, dandó vento à Cosar oq! 
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aim e outro esforços para 4 ndente em | joven: rebequista-Bernardo Valentim Moreira | José Alves; 24 a, 8— Francisco Gomes, Ju- | Basto; que; sa t d - 
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zigos.em construci inguem que venha a « Em Londres ha duas ho 
Lisboa deye deixar de vêr os, cemiterios dos | tuguezas, uma de J.,B, G. O) 
Prazeres e do Alto do 8. João. y d B 


Não-ha exaggeração em calcular em quan-| ter Square ;'e outra de outro Oliveira, que | . “Assistimos ultimamonte à um episodio | 2 Coneorrencia regulado! syuusy cisco dos Santos/Magno; 45 a, Manoel do tono fuxor qual praça porquia Dão é 
tia já superior à il contos o custo de todos | veio. de Pariz + 6 assisto em n.º B, Golden dessa luta incessante n'uma questão geral- | “O joven' rebequista deuvuma nova prova, é e ee Corrêa pesa sao jo Rd a deito, do 
os terrenos, jazigos e iausoleus em enda um | Square. Em ambas As. hospedarias, teem | ihento'isial conhiccida verhal! julgado=> à das |da sua prematura errara 'habilidado:naper- oz, dºAzg- | 9, Sei nome | asso À post jo Mai as 
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dos referidos cêmiterios. Só o da cása Pal-|quatto', almoço, jantar , e; chá noite; son-| it! a | Erralâmente sê quiz; | feição com que venceu todas as dificuldades 
mella custou ceren de'90 contos: Os dos|do a cosinha á portagueza- Até agotao xôr m'esta questo uma tendencia intolerante | dás diferentes porast que executons: ganhan- 
snrs. lereias e Pintos da Fonseca” custa-| preço regular era de méia libra, agora é da-parte-do:povo e do governo portuguez, do merecida gloria par sip:para o-seu mes- 
ram tambem bastantes contos do réis; N'esta|de 12.4 LD shillings, O shilling vale 225 | porque a questão que se agita 6 putamente [tro Augusto Marques Pinto; 15) 4,01 

terrá não ha quem espetiile com algumas cod- | réis. 1174 /0 sousa mf mio om politica. ir cd Foi enthusiasticamente victoriado; hitinso DP Aguiar, 34 
sas que podiam dar interesse. Uma dellas “Além destas dúas* casas portuguezas ha Osportugiiezes deram sempre ás irmãs oO gay Ouino recebeu tambem os applau-| Agrela, 43 a, s — D 
seria uma pequena memoria indicativa dos ja- tambem duas ou três hespanholas pelos mes- | de caridade 64 sua piedo: Ç 
zigos mais notaveis nos cemitérios publicos. | mos preços, , ç à estima, 8 sympathia, que mei 
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) . gos Gentil, Howsc] 
missão toda a | &gs"devidos ao sewindisputavel merecimento. | 35 as Julia, Claxdina ana dam 
m, porém não |" “Eistvanhow-se querao tempo «que se davã'o | -— Eraneisco Pereira, (33,8, &— Antonio de ! 
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Muitos à comprariam para saber onde esta- Tambem ha, hoteis francezes de 2.º or-| querem a sua, ingerencia, na, educação da in- kodnéurto”lonvessa ensaio! da companhia )Iyri- | Santos da Costa Castanho; epa K Ea Pça 
vam os restos de bastantes das nossas nota-| dem onde a despeza diaria regula por-uma | fancia. sm! vir o ca, sénido, poriaso preciso alternar o ensaio | Pereira, Machado, 20 a bar at) io Grande, do Sul até 15 de 
bilidades na sciencia, na representação poli-)libra. tre e Deep : Não, ha”n'isto filais que uma dessas lu-|6 o coricêrto. Parece! que quem alugou o'sa- ESA SA ge dd, Po aa 
“tica, nn fortuna, ete. Essa memoria tainbem |... Finalmente ha contos, “de lodgings ou | tas entre, o, espirito pis Sá ihfluencia con- | lão deveria prevenireste-inconvêniente, que Entraram 
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teria valor para am sade. Diria ella onde | quartos imobilados', ie: cada; um consta de | greganista no;terreno (do, ensino publico, de | desa radow ão publico; do ipa voro) 
descançavam muitas pessoas amigas Sempre | úma salã é nm! quarto: der cama-tudo: bem | que a ultima” discusstto: do senado francez ha | Pheatro'de 8: João. — Honteniite- |« 


que vamos aos c io detemo-nos até que |aceindo. Estes appartements, são” em "casas | pouco deu um moyo “exampl petiu-se em" beneficio do aetor-Abel. o'drama O, E nabo 
o ultimo toque ineta recorda gos vivos [onde ha familias ,.e são al tos muito Não é, portanto, p: » que o ca- | «O 1.º de Dezembro». Teve “ainda «grande aii abram lo, mesmo. Pe to “nó dia, “do 
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que slli só pernontam os mortos. Somos no-| commódos; para quem -saiba faz -se-entten- | samento  do.-tei-D, Luiz sirva tambem de | Boncorrencia, tepetindo-se o enthusiasmo: de. Luiz Borges Monteiro,; 25.4, 
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aa todavia; tal: qual se: fazia mister para | o devido! yalors;A. «demasiada crênça que ti; | seja bem Pla! ra,ter «podido resistir 
Jo lho"hsségura" a/sua felicidade, - Está pro- | hha:eim mim: mesma), eroniga-bemi proxima | ás supplici 
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mento, oceulto debaixo d'aquella expressão | sim; eu não sou nada. Sou irmã de vós am- 
de bondade. Se soubésses! ... Tinha ós|bos, ahi está tudo; ias tu; tá é que tens of 
olhos arrasados dé lagrimas ao fallar-me de bogagão “delle ria tá "mão. “Se lett agoraior, 

4. E um nosso parente, um nosso amigo, résse, elle de cérto me chorave algum témpo, The Luízá, maravilhadavdo' proceder: de sua funditnente ulcerado; e um coração que san- | da soberbá, foiquei mo: perdet, -Semelhanto | mim, e cujos labios, 
e tu causa: lhe tão grandes “dissabores, quan- | porque tem" tim coração eheio de bondade ; |átmit + +" rara Dor ato sbminoosa!  |igras Não 6/0 "coração que lhe-convem,-e/a |4 Perréte da fabula; tinha posto:todas as mi- expandem em tão indizivel expressão de do- 
do está tão bem na tua mão tornalo” fe-, pi Gan perdesse a ti, entao às cousas * "Alexandrima res) otideu, 'eneiespando as | que ter indisputayo! direito. -Não-queira pe- bas /esperanças, todo .o/meithesouro, num | çura. AMyE outár O scoraçãos e carecia 
liz, desopprimir-lhe O coração do peso d'a- |correriam de dub o, porque sei que não sobraficelhas/a-ponto asi pelas extremi- | nefrar no amngo: do mew pensamento , que | vasosde- leite bi. «Uma, manhã, acordei cahi- | Evaristo, um coração todo bondade e ternu- 
quelles soffrimentos | Olha que isso tambem | era cipaz de “so nte. Ahtes'd ! 11 | se enganaria;"e  esso mesmo erro Jhe havia | da aiguchão, e toda. ferida, yasio, o. coração | ra, porém Deus nora quiz assim. 
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é set má, Alexandrina! ... A volta que |ouvido, não 'suppunha que'se pudesse amam — Pois “siny| Het-de' encontrar-me com | der ser noclvo;-Fotmou-se cicatriz! no lugar |esvasigs q8! pá mister que me Je- « Em quanto estiver a la a- 
aquelle pobrê Eva me fez dar cá por assim. Seite digo isto, 6 pára que tu te 'con- [varisto-é Aullarlhe; o! f b da ferida”, mas-lá “ficou ainda) nai add; e Edi ? “ir popa é E pas e ue enconfrar pane AO Ra RR 
tro, ném atu sabes ! Eu já nem si venças bem e não enénro as cousas éo-|'! “Porém a donzela já não sera!2/ mesma, | decerto 'soffreria; so a visde, vol s micos | [used ão mô «pergurita «qual; é; y mem fim. aportar a gua, Será o amigo se reto dos meus 
ue lhe havia de dizer, mas prometti-lhe que te | mo miúita gênte às encara. “Ei'nó queria; to- | Alexandiina acabava de cachar, om sivo que)», “a, Eurico sou aque iconhécem no tem. | Talvez que, nom. au mesma o.sgibo,|/, Nesta pensamentos, . eg pb o posso estor- 
ávia de fallar a cate respeito. Fazêlo tão | das às vezes que legnsso à odtnisito” de ro | réálimento or: Pornduas vezes no dechrso po (da: minho: primeira mocidade — alguna | solidão que escolhi, olho «e espero, Duas, ve: | vam que não tenho direito nem vontade; para 
desgraçado, cansar-lho tão negras penas! olha áda' nó quarto, levar cont, É cotsa altiva talvez, alguma cousá jdesderiho- és mo.quiz-tirar della a prime ira, antes he dizer que, ique. Faso hora, a Tidra om 
ane o an oração | Se fosso com. de que By risto “6 feliz “e “say e pouco'cuidosa de o aceultai porém com | dereu,ter gostado o: sem pungente amargor ; | ue, eu oi lizer-lho ; fi e ee 
migo, nunta de tal cousa chegaria à con- Embora o não! aihies 'bonse “pundonorosos linstinctos', amando 94 a segunda; depois «de |;pory esta dura proya |] ais soar: porém. basfas Vozes BA q 
bad e deves, comitudo, . bem talvez “poridesprêso do mal, mas, .em- | ca RES ARO o oba atas o eta H 
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seus grandes e limpidos olhos, pôz-sé-lhe de rott>ô, e reconheceu a cart que M. de Matt. | que dissimulada. "pio ra quo mó cliir | gobre as fibras mais intimas do meu ser Flstre-|s mo, que arabe. mé pareço oom, aga/1o» | signal de, uma, per o in dos 
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TANCIA DO PORTO 
João Cardoso de Freitas 
Guimarães, desta cidade, 
havido por maior e sui ju- 
vis para exercer commer, 


- TRIBUNAL DO COMMERCIO DA 1.º INS. 


: cio, =M 
O doutor Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz 
* presidente interino do Tribunal do Com- 
mercio da primeira instancia n'esta cidade 
do Porto e seu distriçto, por Sua Mages- 
tade Fidelissima, que Deus guarde, etc. 
Faço saber que no processo de emancipa- 
ção que para exercer commercio reque- 
reu o menor-João Cardoso de Freitas Gui- 
marúes, d'esta cidade, proferiu o Tribu- 
«mal 'a seguinte 


ã | SENTENÇA 
0 


Tribunal Commercial de primeira ins- 

tancia, visto o requerimento de João Car- 
dozo ;de Freitas Guimarães, O alvará de 
emancipação expedido pelo juizo competen- 
tee a resposta do magistrado do ministe- 
rio publico perante 'o mesmo tribunal — at- 
“tendendo a que pela certidão folhas 3 e pelo 
dito alvará se mostra ser o requerente maior 
de vinte e dous annos com authorisação de 
seu, tutor para, exercer o commercio — al- 
tendendo outrosim a que, assignára termo 
de expressa e formal renuncia ao beneficio 
de restituição — vista a disposição dos ar- 
tigos 15, 16e 17 do Codigo Commercial — 
declara o mencionado requerente habilita- 
do para poder exercer obligatoriamente o 
commercio, ficando considerado como maior 
e sui juris em todos os actos e obrigações 
que contrahir respeitantes au commércio 
«sem, direito a xeclamação. Para ser reco- 
nhecido como tal, na praça, e onde convier, 
“será inscripta e publicada a presente sen- 
tença nos termos da lei e estylo, e pague 
o requerente as custas. 

Porto em assentada de 12 de maio 
de 1862. Luiz Baptista Dias Ferreira, juiz 
piseidênte interino. (Seguem as assigna- 

uras do jury.) : 

Em, consequencia de cuja sentença man- 
dei passar o presente e outros de igual teor, 
que indo por mim assignados e subscriptos 
pelo respectivo escrivão mando que sejam af- 
fixados nos lugares que a lei determina para 
conhecimento de todos, em como o refe- 
rido João Cardozo. de Freitas Guimarães é 
havido por maior e sui juris para exercer 
commercio obligatoriamente. 

Dado e passado no Tribunal do Commer- 
cio da 1.2 InStancia do Porto e seu districto, 
aos /17 de maio de 1862. E eu João Carlos 
Pereira da Silva Lessao subsereyi. 

Luiz Baptista Dias Ferreira, 
Juiz presidente interino. 


» (1447) 


A commissão da revisão do recenscamen- 
to do 1.º bairro d'esta cidade, que com- 


v prebende as freguezias da Sé, Bomfim 
e Campanhã: 


JP publico, que, na conformidade do 


artigo 30 do decreto eleitoral de 30 
de setembro de 1852, e carta de lei de 
91 de julho de 1855, mandou afixar nos 
- lugares competentes as listas dos cidadãos 
recenseados para eleitores e elegiveis a 
todos os cargos eleitoraese para jurados, 
e bem assim a lista dos quarenta maio- 
res contribuintes, e que, segundo as dis- 

osições do artigo, 31 e seus 88, accei- 
4ará todas as reclamações que lhe forem 
apresentadas | pelos que 'se acharem lesa- 
«dos, ou por outro qualquer cidadão que 
serache recenseado, até ao dia 28 do cor- 
rente “inelusivô, desdo as 9 horas da ma- 
nha atérás 3. da tarde. DR a E 
= “E para que chegue ao conhecimento de 
todos se mandou affixaro presente edital o 
outros de igual teor nos lugares mais pu- 


| Dlicos do bairro. ) 


Porto e sala da commissão do recensed- 
mento do 1.º bairro nos paços do conce- 
lho, 17 de maio de 1862. 

- Adriano Ferreira Pinto Basto, 
“ Presidente. 
(1448) 


A commissão de revisão do recenseamen- 
to do 2.º bairro d'esta cidade, que com- 
prehende as freguezias de Santo Tlde- 
fonso, Victoria e S. Nicolau : 

AZ publico; que, nu conformidade do ar- 
F tiga 30 do” decreto Pa 30 de 
setembro de 1852,-e carta de lei de 21 de 
julho-de 4855, mandou" affixar nos -Juga- 
res competentes as fistas dos cidadãos re- 
censéados. para. eleitorês e elegiveis' a to- 


dos os cargas ploitardes e para jurados , 
e bem assim nlistá-dos: quarenta maio- 
res contribuintes, e que, segundo as dis- 
posições do artigo 31 e seus $$, acceita- 
rá todas as reclamações que lhe forem apre- 
sentadas - pelos que se acharem lesados, 
ou por outro qualquer cidadão que se ache 
recenseado, até do dia 28 da corrente mez 
inclusivô, desde as 9-boras da manhã até 
ás 3 da tarde. 

E para que chegue ao couhecimento de 
todos se mandou aflixar o presente edital 
e. outros de igual teor nos lugares pu- 
blicos do bairro. 

Porto.e sala. da commissão do vecen- 
seamento- do 2.º-bairro nos paços do con- 
celho, 17 de maio do 1862. 
“Thomaz Antonio de Araujo Lobo, 

RUE Presidente, 
(1449) 


104 


A commissão da revisão do recenseamen- 
to do 3.º bairro d'esta cidade, que com- 
prebende as freguezias de Cedofeita, Pa- 
'ranhos,. Mirsgaya, Massarellos, Lordello 
e Foz: 


Ft“ publico, que, na conformidade do ar- 
«é tigo 30 do decreto eleitoral de 30 de 
“setembro de 1852, e corta de lei de 21 
«de julho de 1855, mandou afixar nos lu- 
sgares competentes as listos dos cidadãos 
mecenseados para eleitores e elogivois a Lo- 
«dos os cargos eleitoraes e para jurados, 
o bem assim a lista dos quarenta maiores 
«contribuintes e que, segundo as disposições 
do artigov31 e'seus 88, acceitará todas 
as reclamações que lhe forem apresenta- 
«das, pelos que. se acharem lesados, ou por 
mutro qualquer cidadão que se, ache re- 
eenseado, até ao dia 28 do corrente mez 
inelnsivê, desde as 9 horas da manhã até 
às .3 da tarde, , de a 
“E opara-que chegue ao conhecimento 
de tados se mandou aílixar o presente edi- 
tal e outros de igual, teor nos lugares 
publicos do bairro. ú 

Parto é saia da commissão do recen- 


sesmento do 3.º bairro nos paços do con- 
celho, 17 do maio de 1862. | 
Antonio Luiz Ferreira. Girão, 
Presidente. 
y - (1450) 


é is 
2 2:02 4 . E 
Companhia de Minera- 
ção Perseverança 
fu niqudo d'esta companhia convida os 
ill.MOS 'gnrs: necionistas para entrarem 
com uma prestação de 28000 réis por ac- 
ção no espaço de 30 dias, a contar da data 
de hoje, no seu escriptorio, rua de S. Fran- 
cisco n.º 15. x 
Porto, 19 de maio de 1862. 
Os directores. 
Visconde de Castro Silva, 
João Antonio de Miranda Guimarães, 


Joaquim Ferreira Monteiro Guimaráes. 
(4451) 


Theatro de S. João no 
Porto 


gio convidados os snrs. accionistas da 
sociedade proprietaria do edificio do thea- 
tro de S. João-no Porto a reunirem-se em as- 
sembléa geral no salão d'este theatro: na 
terça-feira 20 do corrente pelas 5 horas da 
tarde, para deliberarem sobre una pro- 
posta para o arrendamento da casa por 
tempo de dous annos. 

Porto, 12 de maio de 1862. 

O presidente da assembléa geral, 

José Maria de: Souza Lobo. 
(1405) 


FALLENCIA 
DE JAMES DAWSON HARRIS & C.º 
PELAS 12 horas do dia 20 | do corrente 
;-maio, no tribunal 'do Commercio, se 
ha-de proceder á arrematação judicial das 
seguintes propriedades: 


agua-furtada ou sobre loja, denominada 
a Venda, sita: no largo da Batalha ao nas- 
cente da fonte publica com os n.º 64 e 


66, avaliada livre da pensão de 80 réis 


e dominio de quarentena em 661440 réis. 

Outra morada de casas terreas com seu 
pequeno retiro, denominada Tenda, sita 
no dito largo com o n.º 67, avaliada li- 
vre da pensão de 40 réis e do dominio 
de quarentena em 5158460 réis. 

Outra grande. casa denominada a Es- 
talagem que fica por traz da fonte com fren- 
te para o largo da'Batalha do lado ' do sul 
com os n.º 68 e 70, avaliada livre da pen- 
são e dominio em-3208420 réis, 

Outra morada de casas sita no largo da 
Batalha com o n.º 75, que se compõe de 
um andar superior e escriptorio ao nivel 
da rua, quintal ajardinado, avaliada livre 
da pensão annual -de- 38000 «réis e do do- 
minto em 3 quartas “partes de vinte um, e 
em umaquarta parte de quarentena ,naquan- 
tia de 2:7848125 réis. , 

- Outra morada de casas no largo da Ba- 
talha n.º5'76 e 777, -que se compõe deum 
andar, loja e quintal com um pequeno tan- 
que ou pia em que recebe algumas verten- 
tes, avaliada livre da pensão de 88400 réis 
e dominio de 20 um em dous terços e de 
quarentena em um terço na quantia de réis 
H128460. k kd 

Podem ser examinadas as louvações que 
se acham muito baratas, nos autos de fal- 
lencia de que é escrivão o do tribunal —Pa- 
checo. (1299) 


; FALLENCIA 0 
DE JAMES DAWSON HARRIS é C.º 
ELAS 11 horas do-dia sexta-feira /23 
do corrente maio, no armazem da-rua 
de Baixo, de Villa Nova de Gaya, n.º 145, 
se hasde proceder á arrematação de diver- 
sos lotes de vinho encascado, uma porção 
de caixões com vinho engarrafado, gero- 
piga, aguardente, vinagre, garrafas, ca 
cos avinhados, aduella lavrada, utensílios 
de tanosria e uma bomba! para acudir a 
incendios. Ea 
"Já pelas bôas qualidades dos: vinhos, 
já por ir om lotes pequenos e já-pelas ba- 
ratas avaluações, convem tanto aos com- 
merciantos de vinhos como aos retalhis- 
tas o logistas que queiram sortir-se, | 
As louvações podem ser desde já exa- 
minadas nos autos de fallencia de que é 
escrivão o do tribunal Commercial — Pa- 
checo, é os generos o poderão ser na ves- 
pora da arrematação para o que estará 
aberto o armuzem desde as 9 horas da ma- 
nhã até ás 3 da tarde. 
O sollicitador—C. F. P. Felgueiras. 
(1424) 
Nº dia 21 do corrente, pelas 9 
horas da manhã, na praça dos 
leilões, rua do Almada n.º 385, 
se ha-de proceder é arrematação volunta- 
ria do uma morada de casas terreas, com 
seu quintal, meação de poço e pertenças, 
sita na rua da Boa Vista, d'esta cidade, com 
os n.º 99, 101 e 103, foreira ao D. Prior 
de Cedofeita. E outra morada de casas so- 
bradadas, sita na rua dos Ferradores de Villa 
Nova de Gaya, com os n.º! 225, 227 e 229; 
foreira ás freiras de Villa Nova; cuja ar- 
rematação se faz a requerimento de seus 
donos José Ferreira Guimarães e mulher, 
d'esta cidade: é escrivão da praça Vienna. 
—0s titulos acham-se na rua do Bomjar- 
dim n.º 107, em poder de seu procutador 
Valentim Vieira Gomes. (1400) 


: pro juizo de direito da comarca de Pe- 


nafiel correm editos de 30 dias, a 
chamar quaesquer credores que direito, Le- 
nham ás propriedades arrematadas pela 
exe." baroneza de Fornellos, no conce- 
lho e comarca de Rezende, aonde são si- 
tas, e isto por virtude da execução de sen- 
tença que no mesmo juizo promove João 
da Rocha Leite, da cidade de Penafiel, 
contra Anna da Silva Pereira, solteira, do 
lugar das Quintás, freguezia de Valpe- 
dre, Francisco Leite Pereira de Mello. e 
mulher, da freguezia da Eja, e oulros da 
freguezia de Recarei o de Villa do Con- 
de, cujos bens arrematados con. 
casas & terras que formam a propriedade 
do Ribeiro, sita no mesmo concelho de 
Rezende, para irem deduzir seus direi- 
fos nos mesmos autos dentro do referido 
termo, sobre o preço liquido de sua ar- 
rematação, que é a quantia de 4364580 
réis, que oxistem no deposito geral da 
mesma cidade, debaixo da pena de se- 
rem lançados á sua revelia e de se jul- 
gorem as propriedades arrematadas livres 
e desembargadas de quaesquer onussou 
encargos á arrematante. E' escrivão da 
cução João Antonio Teixeira Barboza. 


Porto, 13 de maio do 1862, 
Pol 9 2 (1408) 


Uma morada de casas terreas, com sua | 160 


e Nº dia 21 do corrente mez de 
EM maio, pelas 9 horas da manhã, | . 
EA, na praça do depozito publico ema 
rua do Almada, sê tem de proceder  á ar- 
igavel de duas 

“3: andares, silas 
deba 9 


Rua dos Ingleses n.' 15, 2º 


andar 
aqaLRU per ea pe de ) Er 
-* Bordeus, de St.“ Ju! o em 4) - Z y 
de Johanhisberg; Rudshie ate: Hoohhoi UA -DAS FLORES 1 N 


mer, bem como gelatina. para-a clarifica- E 35 Don biA 
ção dos vinhos. + cumno 1 b 


(1259) 


“ANTIGA CASA FELIZ 


atras 


=, ed EIA À 
VENDE-SE | 
UA linda e grande quin; 

Pta situada mo melhor 
sitio dos - arvebaldes d'esta 
cidade, a 2 kilometros de 
distancia, com! excelentes 


vistas, casas de habitação e com boas pro- 
porções para qualquer estabelecimento fabril. 


6 


» vINSCRIPÇÕES,. 

“Na Feira de S. Bento m. 25] 
vendem-se inscripções de assenita- 
mento é Coupons e se entregam 


averbadas aos-compradores. 


Compram-se é vendem-se ac» 


des dos Dancos, 
(610) 


Tambem se vende conjunctamente o fóro 
imposto na mesma-propriedade. 
A-quenconvier:dirija-se d rua de Coz 
dofeira n.º 113. 1050. (1403) 
N rua-do Laranjalm.9 151 
ba uma sala mobilada de- 
centemente para receber nm hospedes: 
Tracla-se do-seu ajusto na mesma. 
(1418) 
- Qu precisar de uma cria- 
da para ir para'o Rio de 
Janeiro falleina Pocinha n.º 1 e 3. 
(1431) 


Predios para alugar 
A-vua da Piedade. ha duas casas com 
bons commodos, quintal.e agua—uma 
aluga-se desde já: tracta-se com Agosti- 


Louça ingleza 
ENDE-SE na rua de Bellomonte n.º 107 
por preços muito modicos, 
(1326) 


Caldeireiros n.º 35 


ENDE-SE flôr de enxofre que se ga- 
ránte ser igual 4 de Brandrams por 
18250 réis a arroba e enxofre em bruto 


700 réis por arroba, (1218) 


Nocaes do Pinhão eem 


Provezende 


UIZ Aguiar vende;/FLOR.DE ENXOFRE 


de superior qualidade, em saccos. 
- (1180) 


nho Moreira dos Santos na mesma rua n.º 


(1353) 
glam ot D>-pedelgos sosats — 
Qui quizer alugar a casa 

da rua da Cerca n.º 74 
em S. João da Foz, falle na rua-das Flo; 
res n.º 488. (1354) 


JAUSA-SE um armazem sito ao Senhor 


E superior qualidade, nada inferior á de 
| Brendrams, em barvicas, «e ternbem so 
vende em porções pequenas por preço com, 
modo. : 


D 


Rua de Bellomonte n.º 59.1 
Eis (1319) 


FRE 


“JUNTO À IGREJA, SERICORDIA 


PARA À. 


f; 


DE LISBOA 


LOTERIA DA SANTA CASADA MISERICORDIA 


CUJA EXTRACÇÃO POL TRANSEERIDA PARA 27 DE! MAIO DO CORRENTE ANNO, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES | PREMIOS y ASABER , 
4 premio de.....4... 12:000;000 PREÇOS. j d/ 
1 » de É 2:000;000 rm 9 à! 
1, de 1:0004000 |Bilhetes inteiros 68600 
1» “de S002000 |Meios bilhetes 38300 
Ari! dg 5003000 | Quartos .. 18650 
EPA ee 3003000 |Oitavos:. 850 
4 » de. 2093000 | Cintellas, 1 8500 
20 » de pa 100;000 |Ditas.... 8250 
JOSÉ IGNACIO FERREIRA RORIZ 
Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de-28 de junho de 1860 a e 
Ha sul ab 09 


4 á venda: na sua antiga é beim conhecida loja os bilhetes coih'"os preços acima! 
indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quae: r encommendas 
que lhe sejam, feitas das provincias, ainda que sejam em grande «quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe 'em vales do correio; é no fim da extracção remette 
aos seus freguezes a lista dos premios. PERDE AR ET 


D. B.. O mesmo vendeu da ultima loteria os seguint 
* bilhete inteiro, meio dito oiáros e equi « 


d'Além, em Villa-Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas [ás duas), com sua|- 
tanoaria e agua de Dica, Fo 
E! livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque: quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvarion.º 62. (3649) 
RESPASSA-SE uma pade- 
ria de pão milho e coa- 
do na rua do Bomjardim n.º 343 347: 
quem a pretender falle na mesma. 
-— (1068) 


ENDE-SE ou empraza-se a' fabrica de 


FLOR D'ENXOFRE 
BRANDRAMS 


OUTROS FABRICANTES 
SOUZA GUIMARÃES & FILHO 


BELLONONTE, 27 E 29 


(927) 


papel da Raiva sita na. margem ,do rio 
Arda com todos os terrenos que lhe per- 
tencem; quem a pretender dirija-seiá rua 
das Flores n.º 322, que lhe serão dados 
os precisos esclarecimentos, 
(1072) 


ATTENÇÃO 
5 : 
VU A familia que' se vetira para o Bra- 

il,pretende vender a mutor parte da 
mobilia, assim como sobre-aluga a casa até 
ao S, Miguel, rua de Fernandes Thomaz 
n.º 215, aonde poderá ser vista todos os 


dias, desde a uma hora e meia até ds tres 
emeia da tarde. (1436) 


Nº livraria dos snes. Luiz José de Oli- 
veira & C.º, rua de Santo Antonio n.º 
24, se encontra uma lista de 'obras classi- 
cas portuguezas e hespanholas ; bem como |' 
na mesma lista se encontram algumas obras 
troncadas, classicas, tambem portuguezas é 


VE ) 


FLOR D'ENXOFRE 


BRANDRAMS 


-| DE OUTROS FABRICANTES DE LIVERPOOL 


E MARSELHA - 


C. ROIZ BATALHA 


Bellomonte n.º 93 


ENXOFRE EM 
PEDRA 


(92) 


D:M, FEUERIRERD JUNIOR & C. 


BELLOMONTE N.º 99 


ACABA de receber revolvers-de seis tiros 
de superior qualidade, inglezes, guar- 
da-cluvas de seda para homem, mantelletes 
de glacé e casacos de dito, chapéus de se- 
da para senhora, de clina, proprios, para 
a estação do vetão, gollas e mangas borda- 
das, agua de Colonia do author João Maria 
Farine, enfeites de flóres e fitas o mais 
moderno que se póde encontrar, guarda- 
chuvas de seda para senhora do preço de 
2:300 para cima. ' (1426) 


hespannolas, como Chronicas , Monarchia, |cilia. Tambem vendem flor de enxofre de “ Com comer 
Lusitana, etc. (1438). -Brandrams e outros aulhores, por preços - 75600 
ESTRELLA commnados. , (1151) | Do Porto nos dias 20 do cada: mez | Ê O, 
: f E T Ê - 28900 | 

PRAÇA DE D. PEDRO N.ºº 32 E/33 ENXOFRE Da bra do Póstonosdias 5 decada mes | ? LED 


EM PEDRA 


1.º qualidade superior 


ECRBEU da Sicilia em direitura um car- 
regamento que vende por preço muito 


commodo G. R. Batolha, rua dos Inglezes 
n.º15. Tambem vende flor de enxofre Braui- 
drams e de outros fabricantes e enxofre 
emcanudos;——== es 


“(219 


Joaquim Baptista de Lemos 


NA PHARMACIA DO. HOSPITAL DO CAR- 
MO, PRAÇA DE CARLOS ALBER- 
TO N.º 31 e 32 


pre os snrs. facultativos que acaba de re- 
ceber dos melhores estabelecimentos de Ingla- 


qualidade. 


Arthur Archer & Souza 


NA REBOLEIRA N.º 4% 


ENDE FLOR DE ENXOFRE de Bran- 
drams e de oulras fabricas de superior 


(519) 


terra e França os seguintes preparados chimicos e 
pharmaceuticos, bem como varios instrumentos, ap- 
parelhos e utensílios empregados na medicina, cirur- 
gia 0 pharmacia, 

Arrobe anti-syphilitico de Laffecteur, dito de 
Boyveau, oleo de figados de baculhau púrifiendo, 
de Evans Sons & 0.º, de Baisse Brothers & C.”, 
dito com ioduretos de ferro, de mercurio, de enxo- 
fre, de arsenico ecom sulfato de quinino, cliloro- 
formio inglez, enpsulas de Raquin, de Mothes e no 
Matico, injecção Brou eno Matico, pilulas de Cau- 


FLOR D'ENXOFRE 


De superior qualidade 
ENDE-SE na rua das Hortas n.º 14 por 
preço rasonvel, E K 
Garante-se a qualidade, 
(1173) 


vin, de Dehaut, de Vallet ede Blancard, belicina 
de Lamare, phosphato de ferro de Leras, pomada 
da viuva Karnier, ferro reduzido pelo hydrogento 
de Quevenne, farinha substancial do Nafé dos nra- 
bes, de Mourier, chocolate de /Mourier, pastilhas 
priativns do Rogé, peitornes do Nafé dos arabes, 
alsnmicas de Regnauld, de lactato de ferro, de 
Santonina, de ipecacuanha, e digestivas Dareet. 
Kousso, Parneary, Mistura anti-asthmatica, Roch's 
Embrocation, enustico de'Fillios, potassa enustica em 
pastilhas, aguas de Selts, de Verim e outras, hypo- 
phosphito de soda e de cal, perolas de ether e de 
chloroformio, bolos armenio de Carlos Alberto, vinho 
o essencia de salsa parrilha, tafetá gommado, papél 
de tornesol, enixas com soda e sedlitz, Stomachic 


Enxofre em flor Bran- 


drams 


Em canudos e em pedra de mul- 


to superior qiralidade 


Manoel José Monteiro Guimarães 


LARGO DA FEIRA-DE S. BENTO N.ºS 
28 e 29. 


Cordial, confeitos de Quevenne, papeis epispasticos 
e xaropeste James verdadeiro. 

“Caixas e carteiras com ferros cirurgicos, Iance- 
teiros, lancetns, bistoris, pinças, tesouras, algali 
cornetas nensticas, borrachinhas'de enoutchout; m 
madeiras, fundas, escudos para fonticulos meias elas- 
ticas para”virizes, “ourinões, pessatios, suspenáorios, 
ligaduras, “bombas “para “tirar leite, areothetros, 


Tijolos refractarios 


CH Mathias Feucrheerd, Junior & C.º 
* vendem tijolos refractarios muito su- 


periores aos inglezes, pelo preço de 354000 
réis cada milheiro, postos em Villa Nova. 


(4150) 


tliermometros e muitos outros aparelhos, Panis 
718) 


tos e preparados modernos. :) 
Bellomonte n.º 107 . 


ECEBEU-SE um bom sortimento de pel- 
les grandes de verniz da Russia 


“ Pesos do novo syste- 


ma, rua de S. João n.º 


Tijolos inglezes para 


(1184) 


Assucar erystalisado da fabrica da 


“ Junqueira, em Lishoa 


(1998) 


i! enxofre em pedra de superior e 
qualidude, vindo pelo «Caros» da, Si- 1 god é r O 


ANÚNCIOS MARITiOS 
COMPAGNIE GENEI 


DES 


PAQUEROTS A 
VAPEUR 


podes obs 


E MARITIMES 
CARREIRA REGULAR DE VAPORES 


“ENTRE : aa sb sai 
Porto, Lisboa, «Cadiz, Gibraltar e Malaga 
e a AGENTES NO PORTO | neo e, 5 
ANTONIO MARIA DE MAGALHÃES JUNIOR : 
| RUA DA FABRICA DO TÁBACO Nº 30 os 


Saint. Nazaire, Vigo, 


SAULEL 


De $. Nazairo com carga e passageiros para o Porto, deve entrar rio dia 19 de cada mez um 
vapor, que partirá impreterivelmente no din 20 (se o tempo o permitir) para Lisboa, Cadiz, Gibral- 
tar e Malaga, recebeiido passageiros para qualquer destes portos e carga só para Gibraltar, ou para 
qualquer outro porto em transito por Gibraltar, onde ha navios e mais condueções para todos os ou- 


tiros. portos. 
a PREÇO DAS PASSAGENS 


panos 


“14 camara DA CAMARA CoNvES 


Londres 


“O vapor inglez —|. 
BEPA — commandan- 
te Mullett, n sahix até 
no dia 25 do corrente 
- com carga e passagei- 
n ros, no qual seguir: 
O vapor inglez — IBERIA — commandante Ro- 
berto Kavanaugh a sabie na primeira semana de 
junho e todos com carga e passageiros. 
- Quem quizer envregar ou ir de passigem di- 
rijn-se nos agentes D.eh Mathins Feuerheerd Ju- 


Copenhagen & Stock-. 
- -holmo uh 
DE WELDAAD, — capitão Pik, sa 
à, hirá com muita brovidade por ter a 
maior parto da carga, proa 


Consignataxios D.ch Mathias Feuer- 
(1229) 


heerd Junior & C* E 


Rio de Janeiro 
nior & Co o A. Miller, & Or, run, dos Inglezes nº OO o APRE pa pd 
4 a” Aro y 6! Vi 

tati (1860) | muita: brovidado: para o resto da enr- 
Ri ga e passageiros, para o' que tem ex- 
g a cellentes commodos e bom tractamento, tracta-se 
com/Sosquim Freira Monteiro Guimarães, nnrua 
= enpitão U. Jansen, sahe com bro-|Sº 2 oão ne ú 1, ow com Lourenço Costa, naxua 
vidade: ninda tem algum lugar para | 408 Inglezes! nt. vu + (amy 

8 co | Bahia a 
Stockholm * “A barca DOURO, — capitio uia 
a “ Adrito da Rocha, sahir com brovi- 
A escuna sueca — AVEKING, — ca- “dado; para carga 'é passageiros tra- 
weta-so como quixa Jonquim Louren+ 


A escima russia — BETHELEM, | 
RE eng 
 pitão 8. Olofsson,'snhe com 'toda a 


brevidade: ainda tem algum, lugar | ço Alves, rua da Reboleira-ni 19. Con(748), 
para carga. y | utóbotoa À 

(1049) | FER RE rr 

“Londres “| ESPECTACULOS . 


O; patacho — PETRONELLA, — cas] 7 


RE pitão D..B. Wintjes, sale com Drel 


88 feira 20 de maio. ria 
SALÃO DO REAL 'HEA'PRO DE 8, JOÃO: — 
Concerto de ANTÓNIO SOLLER. 0! 


vidnde. 
1156)" 
(qse * PROGRAMMA vo 


: 
Leith 

A escuna ingleza — CHARLOTTE , 

— capitão Ellis. bh 981 4 


RR RS 
1.º Abertura executada pela orchestra, 
2º PHANTASIA sobre motivos da 
opera “PRAVIATA,' composta o 

v executada no-pinno por, 5 

3º DUETO pra duns rebeci 

bre motivos da opera RIGOLE= 

TO, exoentada polos “sra, Mare 

ii e Canedo. : y 


' (1161) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
87 


id . 
Rio 
A barca — NOVA CAROLIN: 
E sabido com muita brevidade: 
passiagolros. 
si Tracta-se com Castro Silva & Fi- 
lho, rua dos Inglezes n.º 68 e 70. 


EE da E RR 
Rio de Janeiro | 
Ss Vai sahir, com muita brevidade a nov 
galera — MARIA, — capitão Sagitos : 


Londeau e Solloi 

: Rebe DA panre 

6.º Abertura executada pela orcl 

TM ANDANTR: sis dia 

HYMNO RUSSO variado, compos- 
toc executado por... .. 


8º TANKEB DOODEE; varih 


prias para, calçado e cobertura. de . cartas, 1 16. ' ) am pura carga prissageiros tinota-se com rarebeca oxcoutadas pelo 8 
, (1409) l i Ianvel: Poroira Ponná' & 044: Praça vie. Viduxtempas 
; v de Carlos: Alberto q? 132. (4205) HEDA onif ch 


para dous pianos, com acompanha- Aarat 
mento de orchestra, executada po- 


y | tite 
lossnrs, Moreira 'e Sollen.....; Moyerbeor, 


O PAra: 


Abarea— UNTÃO, mm capitão Joké|- 


ça : o qui pensa N. B. Tod tistas y 
limpar facas VENDE no armazem da Vista Ale-|. «tt, Racha, vai sabis com muita, bre-| concerto se rata pad TES 
PVESDERSE der dino duro nho ae sm agia SR o o CEPAM — ToponiaaaÃ Cen 

largo de 5, Domingos n.º,75 e 76. Lorgo das Loyos n.º. 24.e 26, Umas mt arg 0/80 Junco Noto meio mr! esponsam S. Carqueja * 


(1051) | TXP, DO COMNERCIO DO PORTO 


